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A utilização de
medicamentos
biossimilares nos
países da OCDE



A entrada dos medicamentos
biossimilares é referida pela
OCDE como decisiva para
estimular a concorrência,
contribuindo para melhorar a
acessibilidade e a sustentabilidade
dos sistemas de saúde.



Entre 2013 e 2023, os
medicamentos biossimilares
registaram um crescimento
assinalável, passando de uma
quota média de cerca de 1% para
mais de 20% em apenas uma
década.



Esta evolução revela a
crescente aceitação e
integração dos biossimilares 
nos sistemas de saúde.



Portugal encontra-se
entre os mercados com
maior utilização destas
moléculas biológicas
não protegidas por
patente.



No entanto, permanece potencial
para atingir uma maior
homogeneidade na dispensa
dentro do SNS, considerando as
diferenças existentes entre
unidades locais de saúde na
utilização destes medicamentos.



A nível global, a abertura do
mercado à concorrência dos
biossimilares pode gerar valor
significativo para os sistemas de
saúde, pelo que é fundamental que
os reguladores comuniquem de
forma ativa e assumam posições
claras sobre a interpermutabilidade
entre o produto de referência e o
biossimilar.




